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Introdução

Samuel P. Huntington, eminente pensador políti-
co norte-americano, publicou em 1996 a sua tese: 
“O Choque de Civilizações e a Recomposição da 

Nova Ordem Mundial”. O seu trabalho contestou a 
tese do “Fim da História”, de Francis Fukuyama, na 
qual indicava um período de consenso causado pela 
vitória da democracia liberal sobre o comunismo, du-
rante a Guerra Fria. 

  O professor Huntington discordou da tese de 
Fukuyama, argumentando que os próximos confl itos 
não se dariam por fatores ideológicos ou econômicos, 
mas culturais ou, no sentido mais amplo, civilizacionais. 
Nesse contexto, cinco anos antes, em 1991, a Ucrânia 
tornou-se independente, erigida das cinzas da outrora 
poderosa União das Repúblicas Socialistas Soviéticas 
(URSS).

     Alguns confl itos na década de 1990 pareciam cor-
roborar a teoria, como os ocorridos na ex-Iugoslávia. 
Nessa ocasião, houve um enfrentamento entre sérvios 
ortodoxos contra bósnios muçulmanos e croatas cató-
licos. Passados cerca de 25 anos, entretanto, o choque 
de civilizações ainda é uma teoria geopolítica capaz de 
explicar os acontecimentos? A própria noção de civili-
zação parece ser um termo polissêmico, não se confi gu-
rando um consenso.

   Após três décadas de independência do gover-
no de Kiev, a Rússia invadiu a Ucrânia em 24 de feve-

reiro de 2022, deixando incrédulas muitas lideranças 
ocidentais, que não concebiam mais confl itos no seu 
grau máximo de violência com a mobilização de todo 
o Poder Nacional, com predominância da expressão 
militar. Dessa maneira, a guerra russo-ucraniana ex-
pôs novamente ao mundo o relacionamento do com-
ponente militar com a população civil em operações 
militares de alta intensidade. 

Nesse sentido, o objetivo deste artigo de opinião é 
analisar a guerra russo-ucraniana, com o enfoque na 
dimensão humana do ambiente operacional do confl ito, 
tendo por base a teoria do choque de civilizações de 
Huntington, e as infl uências de seus antecessores no 
campo de estudo das civilizações.

Desenvolvimento

Antecedentes

A região onde hoje se localiza a Ucrânia é marcada, 
em grande parte, pela presença da estepe, imenso cor-
redor natural que interliga a Ásia à Europa. Esses cami-
nhos foram percorridos por muitos povos e federações, 
vindos do Leste, ao longo da história: tribos indo-eu-
ropeias, citas, hunos, pechenegues, quipechaques ou 
cumanos e mongóis da Horda Dourada (PHILLIPS, 
1968). Além disso, a sua privilegiada posição debruça-
da sobre o mar Negro é conhecida dos ocidentais desde 
o estabelecimento de colônias gregas no século VI a. C.
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As expedições de navegadores de origem escandina-
va, a partir do século IX, e a sua mistura com as tribos 
eslavas nativas, moldaram a cultura de grande parte 
dos atuais habitantes da Ucrânia, Rússia e Belarus. Eles 
penetraram, através dos rios Don e Volga, até o mar 
Negro e Cáspio (FERNÁNDEZ-ARMESTO, 2009, p. 
78), em busca de escravos e outros saques (FRANKO-
PAN, 2019, p. 141).  Foi a Confederação de Kiev e suas 
derivações, junto com a conversão ao cristianismo or-
todoxo, a unidade político-cultural formadora da civi-
lização eslavo-ortodoxa (TOYNBEE, 1964), muito em-
bora essa aliança entre os povos que compunham os 
rus tenha sido instável e com muita rivalidade interna, 
especialmente entre chefes de clã, postulantes ao título 
de Grande Príncipe de Kiev (fi gura 1).

Figura 1 – Territórios da Rus de Kiev do século XI
Fonte: World History Encyclopedia

Em 1240, os mongóis da Horda Dourada invadi-
ram o território e subjugaram a Rússia (FRANKOPAN, 
2019, p. 190). Seguiu-se um período em que os rus de 
Kiev se tornaram vassalos tributários dos cãs (gover-
nantes). O território da atual Ucrânia foi conquistado 
pelos poloneses no século XIV, com exceção da Cri-
meia e do extremo leste. Esse período de junção com 
a Polônia, e posteriormente com a Lituânia, fez com 
que muitos dos povos eslavos sofressem um processo 
de ocidentalização (McNEILL, 1972, p. 306), conver-
são ao catolicismo e introdução de termos poloneses 
em seu idioma (fi gura 2).

Figura 2 – Europa Oriental em 1453
Fonte: https://www.timemaps.com/history/russia-1453ad/

Por outro lado, os rus que se mantiveram vassalos 
dos mongóis, ou tártaros, começaram a se reunir em 
torno da liderança do príncipe de Moscou. Sob o co-
mando de Ivã III, os russos vencem os mongóis na ba-
talha do rio Ugra, em 1480. A partir desse evento, vão 
reconquistando dos tártaros suas terras, aproveitando 
o esfacelamento da Horda Dourada (McNEILL, 1972, 
p. 302) em diversos canatos, como Astrakhan, Kazan 
e, o último a ser conquistado, o Canato da Crimeia          
(fi gura 3).
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Figura 3 – Expansão russa entre 1667 e 1812
Fonte:https:/ /www.washingtonpost.com/news/worldviews/
wp/2015/03/09/maps-how-ukraine-became-ukraine/

No fi nal do século XVIII, o território ucraniano, 
antes pertencente à Polônia, foi dividido entre o Impé-
rio Austro-Húngaro (parte ocidental) e o Império Rus-
so (parte oriental). Um dos motivos da Primeira Guer-
ra Mundial (1914-1918) foi o pan-eslavismo, a união 
de todos os povos eslavos sob uma única autoridade. 
Com o fi nal da Primeira Guerra Mundial, em 1918, 
o Império Austro-Húngaro foi derrotado e dissolvido, 
e o Império Russo sofreu um processo revolucionário 
em 1917, criando a União das Repúblicas Socialistas 
Soviéticas. Nesse contexto, a Ucrânia foi formalmente 
independente entre 1918 e 1922, quando foi anexada 
ofi cialmente pelo governo de Moscou.

Dessa forma, pode-se evidenciar que houve uma 
cultura surgida na Idade Média, da mistura entre po-
vos eslavos e desbravadores nórdicos, conhecida como 
a cultura dos rus. Essa cultura se desenvolveu, na “peri-
feria da Civilização Clássica” (QUIGLEY, 1961, p.100), 
em duas vertentes, podendo ser chamadas de russa e 
ucraniana (que sofreu maior infl uência polonesa). 

Cabe, neste momento, realizar um estudo sobre os 
autores que se debruçaram em defi nir uma noção ou 

conceito sobre “civilização”, infl uenciando os estudos 
de Samuel Huntington.

O estudo das civilizações

Huntington elenca como o cerne de seu trabalho 
que a “cultura e as identidades culturais – que, em ní-
vel mais amplo, são as identidades das civilizações – es-
tão moldando os padrões de coesão, desintegração e 
confl ito no mundo pós-Guerra Fria (HUNTINGTON, 
1996, p. 18). A civilização, para o autor, seria a última 
instância cultural em que um grupo de cidadãos se re-
conhece. Para tal, é necessário analisar as defi nições de 
civilização dos diversos autores.

Com o objetivo de fundamentar seus estudos, Hun-
tington parte do paradigma civilizacional para realizar 
suas análises, apoiando-se em pensadores que o antece-
deram, como Oswald Spengler, Phillip Bagby, Arnold 
Toynbee, Caroll Quigley, William McNeill e Pitirim So-
rokin. Esses autores legaram vários postulados sobre o 
estudo comparativo das civilizações, suas defi nições e 
estágios.

Spengler (1973, p. 47) defi ne uma civilização como 
uma consequência orgânico-lógica de uma cultura. 
Para o autor, uma civilização é “o destino inevitável 
de uma cultura”. Povos, segundo Spengler, são “uni-
dades espirituais”, em vez de unidades linguísticas ou 
políticas. Dessa forma, dentro de uma mesma civiliza-
ção, há povos com muitas diferenças, porém, “sempre 
que um povo estranho à respectiva cultura aparecer 
no horizonte, despertará em toda parte um poderoso 
sentimento de afi nidade psíquica” (SPENGLER, 1973, 
p. 291).

Para Toynbee (1964, p. 10), uma civilização repre-
senta “a unidade inteligível do estudo da história”, um 
meio-termo entre o estado nacional e a humanidade 
como um todo. As civilizações possuem os seguintes 
estágios: gênese, desenvolvimento, colapso e desintegração. 
Nesse sentido, compõem uma unidade nos estágios de 
gênese, desenvolvimento e colapso, deixando a unidade em 
uma fase denominada desintegração (TOYNBEE, 1964, 
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p. 585). Para o autor, houve um contato espacial entre 
a civilização ocidental e a ortodoxa, com o predomínio 
da primeira sobre as populações russas dos territórios 
controlados pela Polônia e Lituânia, culminando em 
um “confl ito irreprimível entre Moscou e o Ocidente 
sobre a obediência de […] ucranianos segregados de 
seus companheiros cristãos ortodoxos russos do Leste” 
[…] (TOYNBEE, 1964, p. 590).

Quigley (1963, p. 98), por sua vez, defi ne sete está-
gios para uma civilização, a saber: mistura, gestação, 
expansão, confl ito, império universal, decadência e 
invasão. O estágio 5, império universal, ocorre quando 
é evidenciado um domínio político de um Estado so-
bre toda a civilização. Nesse sentido, Quigley retoma a 
ideia de Toynbee de Estado Universal. O último apon-
tou o Império Russo como o Estado Universal ortodo-
xo, ao passo que o primeiro identifi ca a Rússia como 
futuro Império Universal da Civilização Ortodoxa 
(QUIGLEY, 1963, p. 107).

McNeill (1972, p. 7) afi rma que as civilizações são 

sociedades excepcionalmente maciças que entrela-
çam as vidas de milhões de pessoas num estilo de vida 
frouxo e, no entanto, coeso, através de centenas e até 
milhares de quilômetros durante períodos de tempos 
que são muito longos […].

A teoria do choque de civilizações constatou a exis-
tência de grandes unidades culturais, as civilizações. 
Atualmente, podem ser identifi cadas a ocidental, a or-
todoxa, a islâmica, a sínica ou confucionista, a hindu, a 
latino-americana e outras possíveis, como a africana e a 
japonesa (fi gura 4).

Huntington identifi ca os conceitos de “Estado-
-núcleo” e “linha de fratura”. O primeiro se refere ao 
principal Estado de uma civilização, ao passo que o se-
gundo se refere a uma região de transição entre duas 
civilizações distintas. As guerras se dariam, em um ní-
vel global, pela competição entre Estados-núcleos, en-
quanto no nível regional, nas linhas de fratura (HUN-
TINGTON, 1996, p. 260).

Dessa maneira, o território ucraniano, na teoria do 
choque de civilizações, pode ser considerado uma linha 
de fratura entre duas civilizações: a ortodoxa, cujo Es-
tado-núcleo é a Rússia, e a ocidental, cujo Estado-nú-
cleo é materializado pelos Estados Unidos da América.

Figura 4 – Teoria do Choque de Civilizações de Huntington
Fonte: BONIFACE, Pascal e VÉDRINE, Hubert. Atlas do Mundo 
Global

Em 1996, Huntington visualizava como pouco pro-
vável um confl ito envolvendo a Rússia e a Ucrânia. Para 
o autor, era mais provável uma secessão de seu territó-
rio, segundo a linha de fratura. Nesse último caso, po-
deria, inclusive, haver a anexação de sua parte oriental 
pela Federação Russa (HUNTINGTON, 1996, p. 209). 

Nesse sentido, pode ser identifi cado um confl ito an-
terior à guerra de 2022, envolvendo o governo ucra-
niano e forças separatistas das províncias de Lugansk 
e Donetsk.

Atualidades

O colapso da União Soviética em 1991, após as re-
formas de Gorbachev, foi seguido pela independência 
de 15 repúblicas. Uma delas, a Ucrânia, consolidou-se, 
ao longo do século XXI, como uma grande exportado-
ra de cereais, em especial do trigo cultivado no fértil 
solo de tchernozion, metais, ouro, carvão e hidrocarbo-
netos. Cerca de 78% da população se identifi ca com a 
Igreja Ortodoxa, tanto da jurisdição russa quanto da 
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ucraniana. Aliás, a Igreja Ortodoxa Russa ainda é uma 
forte fonte de infl uência de Moscou no país (fi gura 5).

Figura 5 – Predominância religiosa na Ucrânia, por província
Fonte: Religious Information Service of Ukraine

O idioma é outro fator de infl uência russa. O ucra-
niano, apesar de ser a única língua ofi cial, é o idioma 
preferido de comunicação de cerca de 53% da popu-
lação. Já o idioma russo, sobretudo nas regiões mais 
orientais, tem a preferência de cerca de 45% da popu-
lação. Ademais, o ucraniano ainda é utilizado em sua 
forma cirílica, mesmo que modifi cada, em vez de sua 
forma latinizada. Fica demonstrado, portanto, que a 
Ucrânia ainda possui muitos laços culturais comparti-
lhados com a Rússia (fi gura 6).

Figura 6 – Porcentagem da população que identifi ca o russo como 
seu idioma nativo (censo 2001)
Fonte: https://www.washingtonpost.com/blogs/worldviews/fi-
les/2014/01/ukraine610-1.jpg

Após a dissolução da URSS, a Rússia perdeu, em 
um primeiro momento, seu status de potência, sobre-
tudo no governo de Boris Ieltsin. A ascensão de Vla-
dimir Putin, em 2008, e uma reordenação geopolítica 
interna conduziram a Rússia a um renascimento mi-
litar e econômico, bem como à crescente projeção de 
poder em suas ex-repúblicas, no Oriente Médio e na 
Ásia Central. Cabe destacar a parceria estratégica com 
a China e a dependência europeia de seu gás natural 
(MARSHALL, 2018, p. 40).

Recentemente, a Ucrânia viu a aproximação com a 
União Europeia, e mesmo com a OTAN, como uma 
opção possível. A primeira tentativa de diminuição da 
infl uência russa se deu em 2004, na Revolução Laran-
ja, e a eleição de um candidato mais simpatizante da 
aproximação com a Europa, Viktor Yuschenko. Nessa 
ocasião, houve a polarização entre Yuschenko (candi-
dato pró-Europa) e Yanukovych (candidato pró-Rús-
sia)   (fi gura 7).

Figura 7 – Resultado das eleições presidenciais ucranianas, por 
província (2004)
Fonte: https://www.washingtonpost.com/news/worldviews/
wp/2013/12/09/this-one-map-helps-explain-ukraines-protests/

Em 2014, houve nova onda de protestos, a Revo-
lução Maidan, contra a suspensão dos acordos para 
entrada na União Europeia. Assim, os manifestantes 
ucranianos conseguiram depor o presidente Viktor 
Yanukovych e a sua política de aproximação com a 
Rússia. Os russos, em contrapartida, anexaram a Cri-
meia e iniciaram o suporte aos separatistas da região 
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ucraniana de Donbass, a bacia do rio Don. As princi-
pais províncias (oblast) da região de Donbass são Do-
netsk e Lugansk.

Nesse contexto, fi ca evidente que a Ucrânia é um 
país dividido culturalmente. O Oeste tem o Ocidente 
como força de atração, enquanto o Leste ainda possui 
muitas amarraduras com a Rússia. Diante dessa cons-
tatação, é possível verifi car como russos e ucranianos 
usaram essa questão cultural para a mobilização da   
população.

Assuntos civis no confl ito 

A doutrina militar brasileira defi ne assuntos civis 
como uma série de atividades, do nível estratégico até 
o nível tático, referentes ao relacionamento do compo-
nente militar com as autoridades civis e a população 
da área do teatro de operações onde ocorre o confl ito 
armado. Os objetivos dessas atividades visam a possibi-
litar à sociedade civil o desempenho de suas atividades 
regulares durante o confl ito, além de conquistar a ma-
nutenção do apoio da população e de suas lideranças 
(BRASIL, 2021, p. 2-1).

A doutrina norte-americana diz que o apoio da po-
pulação pode oferecer recursos e informações para as 
operações. Os assuntos civis podem ser positivos na 
“busca das ações diplomáticas para atingir os objetivos 
da política externa”. Em contrapartida, uma popula-
ção hostil ameaça as operações e, muitas das vezes, en-
fraquece a opinião pública e os objetivos políticos (US 
ARMY, 2014, p. 1-1).

Nesse contexto, percebe-se que a Rússia e a Ucrânia 
desencadeiam uma série de relações institucionais re-
ferentes à temática em território ucraniano, particular-
mente no que tange à mobilização de pessoal, ao trato 
com refugiados e deslocados, assuntos de governo e 
cooperação civil-militar (CIMIC). 

A principal questão relacionada aos assuntos civis 
diz respeito aos refugiados e deslocados da Ucrânia, 
especialmente com o estabelecimento de corredores 
humanitários, a partir da segunda semana do confl ito. 

Após os bombardeios russos às cidades ucranianas, que 
atingiram a população civil e geraram graves danos co-
laterais, a Rússia concordou com um cessar-fogo com a 
abertura de corredores humanitários, a maioria deles 
na direção oeste. 

Para a defi nição dessa saída de civis das zonas de 
confl ito, a Ucrânia concentrou seus esforços no nível 
político e estratégico na busca de apoio internacional, 
para fi nalmente coordenar diretamente com a Rússia.

Figura 5 – Negociações entre lideranças russas e ucranianas para o 
estabelecimento de corredores humanitários 
Fonte: European Pressphoto Agency (2022)

No que tange aos assuntos de governo, os estabeleci-
mentos administrativos das regiões ucranianas inva-
didas foram, em sua maioria, desmobilizados devido 
à campanha militar. Em consequência, possibilitou a 
atuação russa nas Repúblicas autoproclamadas de Do-
netsk e Lugansk, em apoio às forças separatistas nas 
atividades governamentais, como serviços públicos e 
atividades psicossociais, demonstrando aceitação da 
presença militar das tropas de Putin, que estão na re-
gião desde 2014.

No que se refere à cooperação civil-militar (CIMIC), 
existem registros, na rede mundial de computadores, 
de tropas russas executando ajuda humanitária aos ci-
vis ucranianos, com a distribuição de alimentos e forne-
cimento de apoio médico.
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Figura 6 – Tropas russas distribuindo alimentos à população civil 
da Ucrânia
Fonte: https://twitter.com/HugoBor73884636/status/1499784850169024515 
Acesso em: 8 set 2022

Tendo em vista a origem compartilhada nos históri-
cos rus de Kiev, percebe-se que a arquitetura de assun-
tos civis, desenvolvida pelas tropas russas e ucranianas, 
está alinhada com as diretrizes estabelecidas pelos res-
pectivos líderes de governo. 

Destaca-se que o líder russo, Vladimir Putin, defi niu 
a contenda como uma “operação militar especial” com 
o objetivo de “desmilitarizar” e “desnazifi car” a região, 
frente à expansão da infl uência ocidental da OTAN na 
Eurásia. Segundo a narrativa russa, “não existe uma 
Ucrânia, é uma fi cção criada pelos soviéticos. O ucra-
niano é um dialeto russo, russos e ucranianos são um 
só povo” (FARAGO, 2022).

Dessa forma, a operação militar segue o alinhamen-
to político que fundamenta a alegação de “um só povo” 
entre as nações historicamente originada dos rus (rus-
sos, ucranianos e bielorrussos), ou, em sentido mais 
amplo, “uma só civilização”. 

Conclusão

 Meira Mattos, um dos maiores geopolíticos bra-
sileiros, em seu livro Geopolítica e Modernidade, já dava 
especial importância aos aspectos históricos e culturais, 
ao afi rmar que a geopolítica é 

um ramo da ciência política que se formou pela inte-
ração dinâmica de três ramos de conhecimento: geo-
grafi a (espaço físico), a política (aplicação do poder à 
arte de governar) e a história (experiência humana). 
(MATTOS, 2011, p. 151)

Na invasão da Federação Russa à Ucrânia, ao lado 
dos russos lutam ucranianos de nascimento (especial-
mente das províncias de Donetsk e Lugansk) e a Repú-
blica de Belarus (ou Bielorrússia). A Ucrânia, por sua 
vez, é apoiada pelos países que compõem o Ocidente e, 
mais especifi camente, pela OTAN e União Europeia, 
constituindo-se em uma possível “guerra por procura-
ção”. 

Dessa forma, apesar de não ter enxergado o confl ito 
armado, corrobora-se a formulação de Samuel Hun-
tington na teoria do choque de civilizações, na qual a 
Ucrânia se confi guraria em uma linha de fratura en-
tre as civilizações ortodoxa e ocidental, cujo resultado 
pode ser a fragmentação ucraniana ou, ainda, a anexa-
ção pela Rússia de parte de seu território.

Ademais, é visível a estratégia russa de captar o 
apoio de parcela da população ucraniana que se iden-
tifi ca com a cultura russa, evocando as ideias de “um 
mesmo povo” e “uma mesma civilização”. Essas ideias 
se baseiam em uma herança histórica compartilhada 
que remete aos rus de Kiev.

 Por fi m, fruto da análise em tela, é lícito infe-
rir que o estudo das civilizações de Huntington, e da-
queles que o antecederam, continua pertinente e atual. 
Além disso, este artigo alertou para a importância das 
considerações civis, especialmente no que tange aos as-
pectos culturais, como um campo de estudo de suma 
importância às ciências militares, particularmente aos 
estudos da paz e da guerra, pela capacidade de in-
fl uenciar decisivamente o espaço de batalha.
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